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Resumo 
 
Este trabalho apresenta uma prática do componente curricular Psicologia 
Social do 5º semestre, da Faculdade Três de Maio – SETREM, junto a uma 
casa de meretrício de um Município da Região Noroeste/RS. A presente 
pesquisa abordou o processo de subjetivação das profissionais do sexo. Essa 
investigação buscou conhecer a realidade desse trabalho, identificando quais 
os fatores que influenciam nessa escolha, e sua permanência nessa atividade. 
Este tema justifica-se devido ao principio de que a prostituição é a profissão 
mais antiga do mundo, mas a palavra prostituta conforme Giddens (2005) só foi 
adotada a partir do século XVIII, por que antigamente as pessoas que faziam 
troca de sexo por ganho econômico eram conhecidas como cortesãs, 
concubinas (amantes), ou escravas, faziam parte de uma classe 
significativamente pobre que buscavam na prostituição a sustentabilidade. 
Foram identificadas quatro categorias na pesquisa intervenção: a) A Profissão, 
b) O Preconceito c) Relações Familiares, d) Perspectiva de Futuro, que serão 
discutidas a seguir juntamente com as falas das profissionais entrevistados. 
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